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CONHECIMENTOS EM SAÚDE  DE GESTANTES ATENDIDAS NO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE EM VIÇOSA/MG

CRISTINA TEIXEIRA LELIS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), PRISCILA REZENDE CARDOSO DE OLIVEIRA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Orientador/UFV) 

A gestação pode ser considerada um estado de plenitude onde a feminilidade da mulher encontra-se em evidência. É um período de grandes transformações físicas, psicológicas e sociais que fazem parte do processo natural do desenvolvimento. Neste sentido, o objetivo deste estudo foi analisar o perfil sócio-econômico e a assistência pré-natal de gestantes atendidas no Consórcio Intermunicipal de Saúde da Microrregião de Viçosa (CIS - MIV), bem como fornecer informações a estas gestantes visando à promoção da saúde do        binômio mãe-filho. Como técnica de coleta de dados, foi utilizado um questionário semi-estruturado, e os dados, resultantes do estudo com 67 gestantes, foram submetidos à análise. Constatou-se que a maioria das gestantes atendidas no CIS-MIV são da cidade de Viçosa, pertencentes a uma classe social baixa. Grande parte destas gestantes era adolescente, tendo sido apontada como causa principal a ausência de um planejamento familiar. Observou-se também que a maioria das gestantes iniciou o pré-natal a partir do segundo mês de gravidez, com freqüência de uma consulta mensal, relatando estarem satisfeitas com o atendimento médico. No que se refere à amamentação, todas as mulheres pretendem amamentar seus filhos, dentro do prazo estabelecido pela Organização Mundial de Saúde, indicando que estas sabem da importância da amamentação. Verificou-se que, apesar de nos dias atuais o parto cesariano ter tido um crescimento significativo, neste estudo, notou-se que a maioria das entrevistadas pretende ter parto normal, por este proporcionar à mulher uma melhor recuperação no seu pós-parto. É importante desenvolver estudos desta natureza, uma vez que poderão reunir subsídios para que sejam implementadas políticas, relacionadas à saúde da gestante, mais racionais e flexíveis, capazes de favorecerem a qualidade de vida das mulheres.


